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r - Resumo. - Neste trabalho os autores, embora reconhecendo não se se tratar de novas estações pré-históricas, não podem 
deixar de atribuir ao material recolhido uma importância bastante significativa, nào só do ponto de vista tIpológico, como da va­
riedade de tipos de rocha, empregues na sua confecção. 

No aspecto tipo 'ógico, é de realçar as afinidades omirenses e asturie~ses de algumas peças recolhidas (picos, machados e 
pesos de rede), que apesar das suas reduzidas dimensões em relação aqueles encontrados no Baixo Alentejo e no Minho, não 
deixam de ser os representantes do « Langcedocense »' costeiro no centro do país m3Ís precisamente na Foz do Tejo, ponto de 
encontro das indúslrias paleolíticas e respectivas fácies do Norte e do Sul. 

O material agora estudado , embora não tenha sido recolhido em estações bem definidas, não perde de forma alguma o 
seu valor arqueológico, pois é originário (em especial aquele com afinidat1 es « languedocences») das zonas marginais do Ttjo, 
dado que a matéria prima utilizada está presente nos locais onde foi recolhida. 

Devemos ainda realçar as dimensões do material de calcário de aspecto acheulense e languedocense, sendo difícíl atri­
buir-lhe uma datação correcta dada a fragilidade e fraca consistência desta rocha, e tendo ainda em conta o meio em que foi 
recolhido. No entanto se atender-mos à tipologia das p~ças e aos vários tipos de rochas utilizadas, podemos constatar que: 

1- Quattzito - Material acheulense e « lallguedocense». 
II - Basalto - Acheulense e « Ianguedocense ». 

1lI·.- Calcário - « Ianguedocense» e peça( de tradição acheulense. 
) V"- Silex - Mustierense e Paleolítico superior. 

Resumé. - Dans le présent travail, les auteurs tout en reconaissant qu'il ne s'agit point de nouveIles stations pré-h isto­
riques, ne veulent pas manquer de leur attribuer une importance significative non sedement du point de vue typologique, mais 
aussi en raison de la variété de types de roches utilisées dans la prépara t ion des divel ses pieces. 

t.\ ;1 En ce qui concerne la typologie, iI faut souligner les affinités miriennes et asturiennes de certaínes pieces recueillies 
( pics, haches et poids de filets) lesquelles ml1lgré leurs dimensions réduites par rapport à celJes trouvées dans le Bas Alentejo et 
le Minho, sont les représentants du « Languedocien» côtier dans le centre du pays, mais sourtout à I' emboucburc du Tage, point 
de rencontre des industl ies pa!éolithiques et des facies respectifs du Nord et du Midi. 

Le matériel étudié, bien que n"ayant p~ s été recueilli dans des stations bien définies, ne perd pas sa valeur archéologique 
car ii provient (surtout celui à affini tés « Ianguedociennes») des zones marginales du Tage ou la matiere premiere utilisée pour sa 
préparation exis te dans les locaux ou elle a été"recueillie. 

]] est encore nécessaire de noter les dimensions du matériel em calcaire, d'aspect acheuléen et «languedoc:en», bien qu'il 
soie difficile de lui attribuer une datation correcte en raison de la fragi lité et de la faib'e consistence de cette roche et en tenant 
compte aussi du millieu dans leque I iI a été recueilli . Cependant, si nous considérons la thypologie des pieces et les divers types de 
roches utilisées, nous pouvons constater ce qui. suit. 

1- Quartzite - Matériel acheuléen et « languedocien ». 
I1-~Basalte - Acheuléen, Moustérien et « Languedocien ». 

III - Calcaire - «Languedocien » et pieces de tradition acheuléenne. 
IV - Silex - Moustérien et Paléolithique supérieur. 

INTRODUÇÃO 

Em diversos pontos da costa norte da foz 
do Tejo, ,a'paTecem instrumentos pré-históricos 
cuja posição e cuja idade pôem diversos pro­
blemas. As jazidas >aqui es,tudadas são as 
seguintes: 

S. JULIÃO DA BARRA 

Na extremidade E da praia de Carcavelos, 
as arribas, pouco ,elevadas, 'são ,constituídas por 
arenitos do Burdigaliano III (Banco Real) os 
quais aprurecem ligeiramente deformados em 
sinclinal. O Burdigaliano citado encosta por 
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intermédio de .uma f'alha de orientação NE-SW 
contra o Cenomaniano calcário margoso situado 
mais a E e supo'rtando a fortale~a de S. JuUão 
da Barra. 

Junto daquela fortaleza e do seuvado W 
existe um p,equeno retalho de praia quaterná­
rÍ'a de 15 m que deu 1m situ dUaJs la:scas acheu­
lenses refeI1idas pOlI' BREUIL & ZBYSZEWSKI 
(1'94'5) . 

Na praia actual de Careavelos, o Burdiga­
liano apresenta pequenas reentrâncias 'l'ecor­
tadas pelo mar, nas quais se obser'vam vestí­
gios de cascalheira com elementos de basalto, 
de calcário cenomaniano, etc., cobertos por 
ar'eÍas de praia actuais, depositadas recente­
men te pelo mar. 

Ê na superfície destas ar,eias ,e ao que parece 
também a um níve,l mais baixo, descoberto 
apenas durante a baixa mar e sobretudo nas 
marés de equinócio, que aparecem os instru­
mentos ,a;baixo 'l'ef'e'l'idos. 

FORTE DE CATALAZETE 

No intervalo entre o fode e a ponta de 
S. Julião da Bar'ra, as arribas são constituídas 
por duas faixas de calcáTios margosos e mar­
gas do Cenomaniano, separadas uma da outra 
por um afloramento do comple~o basáltico de 
Lisboa. O aspecto das arribas foi profunda­
mente modificado no decurso dos últimos 
20 anos pela construção de muros de protecção 
e pelas instalações de móteis, pa'rques de cam­
pismo e piscinas. 

Ao pé do que subsiste das arribas observa-se 
na praia, vestígios de uma antiga cascalheira 
com elementos de calcários do Cenomaniano e 
do Cenomano-~Turoniano, bem como de elemen­
tos basálticos. Parte da-queles elementos pro­
vêm do próprio local. Outros pelo conbrário 
provêm do transporte pelas cheias da ribeira de 
Oeiras como também pelas correntes de saída 
do rio Tejo. 

As peças pré-históricas foram colhidas na 
praia sobretudo na base das arribas, junto às 
muralhas, etc. 

PAÇO DE ARcos 

O material pré-'histórico aparece na casca­
lheira de prai'a ao longo dos paredões entre 
a praia de Paço de Arcos e o forte das Maias. 
Os elementos basálticos e ca:lcários cenomano­
-turoni'anos pro'vêm das proximidades onde se 
observam aflO'l'amentos daquelas rochas. 

FORTE DE GIRIBITA 

Encostada à muralha ao longo da praia, 
observa-se uma cascalheira grosseka com ele­
mentos basálticos e outros cailcários cenomano­
-turonianos, inclinando para o rio e coberta em 
grande parte pelas areias de praia actuais. 
Consta ique a cascalheira aflora num nível mais 
baixo, descoberto aJpena;s na baixa-mar. Os ins­
trumentos pré-históricos encontram-se na praia 
actual, tanto na superfície das areias como na 
casca:lheira. As areias aparecem ou desaparecem 
conforme 'ÜS períodos e conforme os anos e 
também ainda ,conforme o estado do mar. A 
presença dos calhaus rolados é devida não ape­
nas a .ondulação, às vezes muito forte do SW, 
como também ao transporte devido às cheias 
da ribeira de Barcarena. 

PRAIA 'DE CAXIAS 

As peças pré-históricas descritas, foram 
encontradas num amontoado de cal:ha:us rolados 
retidos na foz da ribeira de Bamcar,ena na altura 
em que foram realizadas obras de regulariza­
ção para endireitar a sua safda paTa ;O mar. 
As ditas cascalheiras assentam em profundi­
dade sobre as a:reias de praia, as quais devem 
a;s sentar , ainda mai,s em proflUldida;de, ,sobre 
outro nível de caslcalheilras. 

Ais cascalheiI1as superÍOII'es aJpresentam na 
SlUa pa~te supeTior, caJmaJda;s de certo modo 
cimentadas por impregnações de «fuel oil» e 
ta-lvez de alcatrão, as quais assentam em cima 
dos degra-us inferiores da escada de acesso à 
praia. 

\As peças trabalhadas provêm nitidamente 
das cascalheiras depositadas anUgamente pelas 
cheias da ribei:ra aludida. 

DAFUN'DO) A E IDO RIO JAMOR 

As peças trabalhadas apaTecem num depó­
sito de blocos 'angulosos cakários e basáLUcos, 
deposi tad'Üs no local para pI'Oteger a linha do 
caminho de ferro contra a ondulação de SW, 
sobretudo em regime de tempestade. Trata-se 
pois de um depósito puramente artificial. 

CONCLUSÃO: considerando a posição e a natu­
reza dos depósitos contendo instrumentos pré­
-históric.os, chega-se à conclusão que na maioria 
dos casos trata-se de elementos estranhos aos 
locais onde foram encontrados. 



1 - Parte dos materiais são rolados, ou pelo 
transporte das ribeiras que desaguam no 
litorall, ou p ello translpoiflte das correntes 
de saída do Irio. Os objectos pré-históricos 
podem serr assim muito roIados ou pouco 
conforme a sua posição enterrada ou super­
ficial e ainda conforme a distância de onde 
foram transportados, devendo-se ter em 
conta a sua idade. 

2 - Parte dos materiais provêm de trr'ansporte 
artificial, fazendo parte de entulheiras 
relacionadas com as obras de construção 
da linha de caminho de ferro de Lisboa­
-Cascais, com as abras da estrada marginal, 
com as obras de regularização das ribeiras 
que des1liguam no Tejo, e ainda com outras 
de construção de muralhas e edifícios diver­
sos ao longo da costa desde a época pom­
balina. 

3 - Alguns elementos transportados provêm 
do lastro antigo dos navios que entravam 
no Tejo. Tal é o caso de aIguns sílex negros 
prOlVenientes do Cl1etácico do litorel 'Sul da 
Ingl'ate~ra, ou ainda do litoral norte da 
França, bem como de outros países ou 
regiões ultramarinas. 

A origem de alguns instrumentos de 
sílex, quartzito, basalto e cakário tem tam­
bém de ser procurrada nas áreas próximas 
dos locais onde foram ,encontradas, muitas 
vezes situadas a N da estrada marginal. 

A pr,esença de nurmerosas peças em cal­
cário e em basalto levanta problemas sobre 
a sua idade e sobre as suas parrecenças com 
outros tipos de indústrias conhecidos em 
outros pontos do litoral português. 

Muitas lascas com indícios de percus­
são podem ser provenientes do ,choque dos 
calhaus uns contra os outros devido à 
acção das ondas, cuja potência no decurso 
de certas tempestades pode atingir o valor 
de allgumas toneladas por metro quadrado. 

Muitas las'cas com indícios de percussão 
podem ser provenientes de obras de pedrei­
ros no decurso de construções diversas, ou 
ainda de extracção do calcárrio em tempos 
antigos. A perfur,ação actual para coloca­
ção de cargas de pólvora ou outros explo­
sivos, faz-se actualmente com ajuda de 
brocas e de maquinarias apropriadas. Ant i­
gamente, na ausência de aparelhagem 
moderna, as perfurações faziam-se por 
meio de simpIes percussão com ajuda de 
massas ou martelas. 

A presença de alguns, objectos fazendo 
lembrar os instrumentos de tipo mirense, 
no que diz respeito ao material utilizado 
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localmente e em especial o basalto não é 
para admirar. O basalto é a matéria prima 
local que mais se aproxima de alguns grau­
vaques do litoral do Baixo Alentejo para a 
preparação de machados mirenses. 

Oonsiderando a po'sição dos machados 
mirenses nas jazidas conhecidas até agora 
verifica-se que eles são anteriores à for­
mação das dunas modernas e posteriores 
a certas dunas consolidadas wurmianas do 
litoral do Baixo Alentejo (embora podendo 
às vezes ser contemporâneas de outras um 
pouoo mais antigas). Deste modo podemos 
considerar que as indústrias mirenses 
poderiam ser contemporâneas da pa'rte 
final do PaleolJítico superior O!U do inicio 
do NeOIlitico, numa a~bU'ra 'em que o nível 
do mar era ainda bastante baixo, no início 
do movimento positivo da época pós-gla­
ciar. 

MATERIAL RECOLHIDO 

s. JULIÃO DA BARRA 

- Calcárvo (série A) com rolamento). 

6 seixos truncados numa das extremidades 
por meio de um .ou mais talhes. 
Dimensões do maior: 143 mm X 111 mm X 
X 4'4 mm. 
Dimensões do mais pequeno: 60 mm X 
X 58 mm X 19 mm. 

- 1 seixo de fanrna sub-itriangular, trabalhado 
numa das extremidades. P elo seu formato 
lembra 0'S pi,cos do litoral do Minho. 
2 seixos raspadores talhados num dos bo'rdos 
laterais. 
Dimensões do maior : 136 mm X 87 mm X 
X 32 mm. 
Dimensões do mais pequeno: 96 mm X 
X 55 mm X 2'5 mm. 
1 pequeno seixo com concavidades em dois 
bordos l'aterais para servir de chumbeira. 
Dimensões: 48 mm X 33 mm X 14 mm. 

- lcalotJe de seixo mostrando t er seiTVido de 
percutor. 
Dimensões: 82 mm X 65 mm X 58 mm. 

Calcário (Série B) - Objectos com ligeiro 
rolamento. 

1 seixo achatado e trabalhado numa das 
extremidades por talhe bifacial. 
Dimensões: 114 mm X 128 mm X 45 mm. 
1 seixo afeiçoado em uniface piriforme. 
Dimensões: 120 mm X 80 mm X 55 mm. 
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- 4 lascas, das quais duas com vestígios de 
retoques. 
Dimensões da maior: 111 mm X 6,1 mm X 
X 27 mm. 
Dimensões da mais pequena: 40 mm X 
X 35 mm X 12 mm. 

Basalto 

Pertencem a duas senes uma delas rolada 
(série A) e outra (série B)eo'lis1ada e às vezes 
com ligeiro rolamento posterior. 

- 1 seixo de basalto da série «A », truncado 
na sua extremidade SlUperior laI1ga por talhe 
bifacial, realizado no reverso po'r um nega­
Uvo de lasca cônc8Jva e no anverso por diver­
sas lascas mais ou menos inclinadas. Gume 
de forma sUlb-trilangular inclinadoO da direita 
para esquerda. (Est. X, Fig. 22). 
Dimensões: 7'5 mm X 69 mm X 44 mm. 
7 seixos truncados numa das extremidades, 
dos quais 3 da série Ae um da série B. 
Dimensões do maior: 107 mm X 95 mm X 
X 68 mm. 
Dimensões doO mais pequeno: ((série «B») 
23 mm X 28 mm X 10 mm. 
3 peças aprurent8Jdas aos «cO'ups-de-poing», 
sendo uma da série «A » confeccionada numa 
plruqlleta de has8JI,to (Dimensões 104 mm X 
X 72 mm X 24 mm), e as outras da série 
«B» em frag mentos também de basalto, com 
base fractura;da transversalmente. 
Dimensões da maior: 82 mm X 102 mm X 
X 58 mm. 
Dimensões da mais pequena: 104 mm X 
72 mm X 24 mm. 

- Um fr:8Jgemento de seixo da série «B» com 
rev,err-so de 'SlUperfície pr,imitiva. Anver,so 
apresentando uma troOncatura longitudinal 
8Jbrupt'a ao longo do bordo esquerdo e um 
largo negativocônc8JvoO no bordo direito. 
Extremidade supe~ior arredondada e apre­
sentando alguns indícios de percussão, Parte 
central plana com algumas clivagens. Base 
truncada obliquamente da esquerda para a 
direita. O objecto têm forma de um pequeno 
machadinho lembrando em mais pequeno 
os machados mirenses. (Est. VIII, fig. 11). 
Dimensões :9'5 mm X 70 mm X 29 mm. 
1 bloco de basrulto da série «A » utilizadoO 
como raspador convexoO num dos bOll'dos 
.laterais. 
Dimensões: 103 mm X 88 mm X 53 mm. 

- 11asca residual da série «B». 
Dimensões,: 79 mm X '57 mm X 24 mm. 

Xisto 

- Um machado ,confeccionado sobre uma plruca 
de xisto. Trabalhado no anverrso por uma 
série de pequenas lasc8Js t~ad8Js no bordo 
esquerdo côncavo e no bordo direito con­
vexo. Base arredondada inclinada da di'reita 
para a esquerda. Gume terminal transver­
sal rectilíneo obtido por pequenas 'lascas 
sub-horizontais, aproveitando a xistosidade 
da rocha. Reverso apresentando apenas 
alguns raros vestí,gios de retoques. Tira­
tando-se de uma rocha xisto,sa e relativa­
mente frágil o objecto não podia ser utili­
zado como machado. Trata-se portanto, pro­
vavelmente de um objecto votivo de pro­
veniência desconhecida. (Est. V, fig. 5). 
Dimensões : 1'96 'mm X 110 mm X 17 mm. 

Quartzito (Série 1- Oom forte rolamento). 

- Um pequeno uniface piriforme lanceolado 
com ,r everso de clivagem. Anverso traba­
lhado no bOl-UO lateral direito por 3 lascas 
e no bordo esquerdo por 2 outra:s sub-verti­
cais. Base t ransversal rectilínea e extremi­
da;de superior em ponta afi8Jda. (Est. X, 
fig. 19). 
Dimensões: 76 mm X 53 mm X 33mm. 
11 seixos truncados numa das estremidades, 
sendo alguns de ,tipo microlusibano. 
Dimensões do maior: 94 mm X 80 mm X 
X 44 mm. 
Dimensões doO mais pequeno: 2'5 mm X 
X 35 mm X 15 mm. 

- 1 raspador sobre metade de seixo. 
Dimensões : 95 mm X 50 mm X 25 mm. 
3 calot es de s,exo. 
Dimensões da maior: 87 mm X '58 mm X 
X 51 mm. 
Dimensões da mais pequena: 48 mm X 
X 33 mm X 21 mm. 

- 1 peça apa'I'lentruda aos «Icoups-de-lpoing», 
sobre lasca, de forma pirilforme suib-trian­
guIar. 
Dimensões: 66 mm X 54 mm X 27 mm. 

- 5 fra:gmentos de seixos. 
Dimensões do maior: 80 mm X 62 mm X 
45 mm. 
Dimensões do mais pequeno: 48 mm X 
X 33 mm X 16mm. 

Quartzito (Série II - Com pátina eólica 
e rolamento posterior) . 

1 pequeno «coup-de-poing» bif8Jcial cordi­
forme. 
Dimensões 69 mm X 52 mm X 33 1ffiIIl1. 



- 1 uniface cordiforme apresentando a super­
ficie do sei~o no reverso bem CQllllO na base 
e na metade 'esquerda do anv'erso. T,raba­
'lhado no bordo direito e na parte superior 
do anve~so por 3 ou 4 lascas pouco incli­
nadas,. (Est. 7, ng. 8). 
Dimensões: 118 mm X 72 mm X 35 mm. 
11 seixos ou fragmentos de seixos afe içoa­
dos em raspador,es de formas diversas. 
Dimensões do maior: '110 mm X 77 mm X 
X 36 mm. 
Dimensões do mais pequeno: 33 mm X 
X 24 mm X 13 mm. 
1 sei~oes'pesso com reverso acha,bado, af.ei­
çoado em raspadeira conv,exa num dos bor­
dos. 
Dimensões: 57 mm X 57 mm X 4,5 mm. 

- 2 percutor,es. 
Dimensões do maior: 99 mm X 85 mm X 
X 60 mm. 
Dimensões do mais pe'queno: 67 mm X 
X 58 mm X 95 mm. 

- 7 núcleos ou fragmentos de núcleos. 
Dimensões do maior: 108 mm X 75 mm X 
X 59 mm. 
Dimensões do mais pequeno: 53 mm X 
X 35 mm X 28 mm. 
11 lascas residuais, das quais algumas apre­
sentam v'estígios de retoque. 
Dimensões da maior : 84 mm X 76 mm X 
X 38 mm. 
Dimensões da mais pequena: 41 mm X 
X 30 mm X 14 mm. 

Quartzito (Séri.e III - Com arestas vivas) 

1 biface piriforme-cordiforme. Anverso 
apresentando uma faixa de superfície pri­
mitiva do seixo na part'e central e na base 
arredondada. Trabalhado no bordo direito 
por lascas muito inclinadas e no bordo 
esquerdo, bem como na extremidade supe­
rior, por lascas menos inclinadas. Reverso 
de plano de separação e apr,esentando 3 
negativos de lascas tiradas da base e da 
parte superior dos dois bocdos 'laterais 
CEsto VI, fig. 6). 
Dimensões : 109 mm X 68 mm X 34 mm. 

- Duas peças aparentadas aos «coups-de-
-poing». 
Dimensões da maior: 113 mm X 78 mm X 
X 55 mm. 
Dimensões da mais pequena: 115 mm X 
X 67 mm X 36 mm. 
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,9 seixos truncados numa das ex;tremidades, 
de talhe unifacial. 
Dimensões do maior: 135 mm X 140 mm X 
X 63 mm. 
Dimensões do mais pequeno: 50 mm X 
X 26 mm X 13 mm. 

- 1 seiXio raspador com talhe unifacial num 
dos bordos laterais do anver.so, re'aJizando 
um gume sub-rt:r,apezoidal iTregular por meio 
de uma série de lascas muito inclinadas, as 
ve2Jes sulb-verticais. (Est. 10, fig. 21). 
Dimensões: 107 mm X 70 mm X 44 mm. 
2 seixos raspadores, dos quais um fractu­
rado transversalmente. 
Dimensões do maior: 115 mm X 95 mm X 
X 53 mm. 
Dimensões do mais pequeno: 94 mm X 
X 109 mm X '50 mm. 
5 calotes de seixo, das quais duas com pre­
paração de planos de percussão. 
Dimensões da maior: 82 mm X 75 mm X 
X 50 mm. 

- 16 l'ascas residuais. 
Dimensões da maior: 70 mm X 67 mm X 
X 26 mm. 
Dimensões da mais pequena: 27 mm X 
X 27 mm X 14 mm. 

Quartzivo .(Sér~e. IV) 

2 seixos truncados numa das €Xitremidades,. 
Dimensões do maior: 106 mm X 65 mm X 
X 36mm. 
Dimensões do mais 'Pequeno: 42 mm X 
X 34 mm X 10 mm. 
1 fragmento de sei~o, truncado numa das 
extremidades por talhe bifacial. 
Dimensões: 76 mm X 57 mm X 28 mm. 

Silex (Série 1- oom pátina eólica e colora­
ção castanha e ligeiro rolamento). 

1 seixo trabalhado numa das extremidades, 
com gume de forma sub-triangUilar arre­
dondada. 
Dimensões: 58 mm X 53 mm X 41 mm. 
1 núdeo arredondado. 
Dimensões: 42 mm X 42 mm X 22 mm. 
13 lascas retocadas, de formatos diversos. 
Dimensões da maior: 68 mm X 29 mm X 
X 21 mm. 
Dimensões da mais pequena: 29 mm X 
X 22 mm X 13 mm. 
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FORTE DE CATALAZETE 

Calcário 

Série A - Objectos com rolamento. 

- lascas residuais. 
Dimensões da maior: 84 mm X 77 mm X 
X '29 mm. 
Dimensões da mais pequena: 56 mm X 
X 38mm X 40 mm. 

Basalto {ttodos da série B) . 

1 pequena placa de basalto em forma de 
machado, com reverso de clivagem. Anvlerso 
com parte central plana e bordos retocados. 
Bordo direito truncado longitudinalmente 
de modo abrupto. Bordo esque.rdo convexo 
com pequenos retoques na parte superior. 
Gume terminal transverso e rectilíneo. Base 
inclinada da esquerda para direita (Est. IX, 
fig. 14). 
Dimensões: 108 mm X 68 mm X 29 mm. 

- Uma placa de forma trapezóidal irregular 
apr,esentando no bordo superior do anverso 
um gume arredondado inclinado da esq.uerda 
para a direita com vestígios de pequenos 
retoques. A peça parece ter sido utilizada 
como maJchrudo aparentado .aos machados 
mirenses (Est. VIII, fig. 12) . 
Dimensões: 130 mm X 127 mm X 35 mm. 
3 f.ragmentos de basalto, apresentando o 
maior, o aspecto de uma raspadeira nuc1ei­
forme, com pM'ina eólica. Os dois outros 
fraJgmentos apresentam uma ,extremidade 
em ponta. 
Dimensões da raspadeim nucleiforme: 
63 mm X 71 mm X 48 mm. 
Dimensões do fragmento mais pequeno: 
72mm X 40 mm X 30 mm. 

- 1 l,asca de forma ,triangular com reve,rso de 
,clivagem e anverso dividido em duas paJrtes 
por uma aresta longitudinal central e ligei­
ramente encurvada. Bordo direito do 
anverso retocado em raspador simples con­
vexo (Est. IX, fig. 15). 
Dimensões: 106 mm X 95 mm X 33 mm. 

Quartzito 

Série IB - Objectos com pátina eólica e 
ligeiro rolamento. 
- 2 Calhaus truncados, sendo um cordifo['1ue 

e truncado na sua extremidade larga, por 
do'is talhes sub-<horizontais. 

Dimensões: 115 mm X 99 mm X 65 mm. 
O slegundo é truncado nas duas extremida­
des opostas, par tallhe sub-verticaJl. 
Dimensões : 110 mm X 108 mm X 89 mm. 

Silex 

- 2 fragmentos de núcleos, apresentando o 
mais pequeno alguns retoques. 
Dimensões do maior : 97 mm X 81 mm X 
X 24 mm. 

PAÇO 'DE ARCOS 

Calcário - Série B (com ligeiro rolamento ) 

1 seixo de calcário apresentando indícios de 
trabalho numa extremidade. 
Dimensões,: 82 mm X 59 mm X 29 mm. 

Basalto 

Todos os exemplares são da série B com 
eolização e ligeiro ,rolamento ulterior. 

5 plaquetas de basalto apresentando indícios 
de utilização e possivelmente de retoques 
nos bordos. Uma das peças tem a forma de 
um «coup-de-poing» unifacial, quase triê­
drica. 
Dimensões: 153 mm X 78 mm X 39 mm. 
As oubras peças parecem ter servido de ras­
padores. 
Dimensões da mais pequena: 79 mm X 
X 84 mm X 26 mm. 

- Um seixo raspador, com gnune convexo, tra­
baJlhado por meio de uma série de lascas 
inclinadas, de talhe unifacial. Peça corres­
pondente à série III dos quartzitos de Da­
fundo (ligeira patina eólica) . 
Dimensões : 71 mm X 79 mm X 33 mm. 

Quartzo e Quartzito - Série I com rola­
mento. 

- Um seixo truncado na extremidade superior 
do anverso por 4 lascas inclinadas tiradas 
da frente para traz e realizando um gume 
arredondado (Est. VII, fig. 7). 
Dimensões: 74 mm X 76 mm X 35 mm. 

- 2 seixos truncados numa extremidade, sendo 
um de quartzo e outro em quartzito. Lasca­
mento sub-vertical. 
Dimensões do seixo de quartzo: 80 mm X 
X 77mm X 50 mm. 
Dimensões do seixo de quartzito: 62 mm X 
74 mm X 41 mm. 



Quartzito - Série II A - Com pátina eólica 
e rolamento posterior. 

- 1 calhau truncado nas duas extremidades 
opostas. 
Dimensões: 67 mm X 64 mm X 41 mm. 
1 seixo aparentado aos picos, de secção 
transversal s,ub-triangular, de ta1he unifa­
cial, e com ponta arredondada. 
Dimensões: 81 mm X 62 mm X 419 mm. 

- 6 fragmentos de seixos, dos quais um é afei­
çoado em raspadeira. 
Dimensões da raspadeira: 50 mm X58 mm X 
X 31 mm. 
Dimensões do fragmento maior: 73 mm X 
X 63 mm X 39 mm. 

Quartzito - Série !lI - com eolização 

- 6 seixos truncados em uma das extremida­
des. 

- 1 seixo de talhe bifaci3!l, também truncado 
numa extremidade. 
Dimensões do maior (de talhe bifacial): 
199 mm X 95 mm X 62 mm. 
Dimensões do mais pequeno: 65 mm X 
X 79mm X 36 mm. 
1 seixo arredondado e achatado, afeiçoado 
em raspador convexo, em dois bordos late­
rais. 

- Uma pequena calote de seixo. Reverso de 
superfície primitiva com pequenos retoques 
naexbremidade superior. Anverso bruncado 
no bordo direito por um negativo bastante 
inclinado e no bordo esquerdo por outro 
'largo sub-horizontal. Parte central do 
anverso de clivagem. Extremidade superior 
formando um gume rurredondado inclinado 
da esquerda para a direita obtido por peque­
nos retoques, base arredondada. O objecto 
têm a forma de um pequeno machado (Est. 
VIII, fig. 13). 
Dimensões: 72 mm X 62 mm X 21 mm. 

- 4 lascas residuais, das quais 2 de técnica 
tay;acense. 
Dimensões da maior: 67 mm X 57 mm X 
X 34 mm. 

Dimensões da mais pequena: 52 mm X 
X 42 mm X 19 mm. 

Quartzito - Série IV 

1 seixo truncado em uma das extremidades. 
Talhe da série III no reverso. Ê pois uma 
peça com patina de duas época. 
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Silex - Série III 

- 1 fragmento de núcleo, afeiçoado em raspa­
dor convexo num dos bordos. 
Dimensões: 67 mm X 45 mm X 30 mm. 

Silex - Série IV 

2 lascas, sendo uma de formato triangular, 
com patina castanho escuro. A outra tem 
uma coloração castanho CI1aro, e de formato 
arredondado. 
Dimensões da primeira peça: 53 mm X 
41:mm X 31 mm. 
Dimensões da segunda peça: 47 mm X 
X 42 mm X 19 mm. 

FORTE DA GIRIBITA 

Calcário 

Série A - Peças oom rolamento 

3 ca~haJUs truncrudos em uma das exitremi­
drudes por meio de uma ou mais lascas, que 
'Podem ser devidas a um taJlhe intencional 
ou a utilização. 
Dimensões do maior: 103 mm X 62 mm X 
X 32 mm. 
Dimensões do mais pequeno: 63 mm X 
X 65 mm X 30 mm. 
3 seixos achatados. 
5 calotes de seixo a:presentando uma serIe 
de pequenos negativos de lascas numa parte 
da periferia. Parte destes negativos podem 
ser de origem natural (mecâniCIa), e outros 
provenientes de utilização como «raspado­
T,es». 
Dimensões do seixo maior: 109 mm X 
X 105 mm X 37 mm. 
Dimensões do mais pequeno: 60 mm X 
X 47 mm X 21 mm. 

- 3 lascas residuais, das quais uma de quartzo 
e duas de calcário. 
Dimensões da maior: 67 mm X 60 mm X 
X 26 mm. 
Dimensões da mais pequena: 49 mm X 
X 35 mm X 11 mm. 

Série B - Objectos sem rolamento 

Calcário 

2 calhaus truncados em uma das extremida­
des, sendo um deles de secção achatada e 
outro de secção espessa. O primeiro apre-
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senta talhes sub-ho,r~zollrt!lJi,s, sendo os trulhes 
do segundo, s'l1b-veI1ticais. 
Dimensões do calhau achatado: 59 mm X 
X 49 mm X 16 mm. 
Dimensões do calhau espesso: 64 mm X 
X 54 mm X 44 mm. 

Basalto 

1 pl.ruca de basalto da série B com rum dos 
bordos apresentando um gume rectilíneo, 
parecendo ter sinais de utilização. 

Quartzito 

Série I A - Objectos com rolamento 

- 2 seixos sendo um de forma sub-rectangul.ar 
alongada e outro de forma trapezoidal arre­
dondada. 
O primeiro apresenta vestígios de brunca­
tUI1a numa das extr,emidades. 
Dimensões 130 mm X 82 mm X 49 mm. 
O segundo apresenta vestígios de negtati­
voos de lascas em dois bordos. 
Dimensões : 65 mm X 56 mm X 30 mm·. 

Série I B - Objectos com pátina eólica e 
ligeiro rolamento. 

Quartzito 

seixos trabalhados, dois dos quais aprovei­
tados como raspadores num dos bordos. 
Dimensões do maior : 81 mm X 64 mm X 
X 41mm. 

Dimensões do mais pequen'Ü: 61 mm X 
X 3'4 mm X 28 mm. 
Um seixo de forma triangular. Base estreita 
e arredondada. Extremidade s uperior larga 
e truncada por t8!lhe unifaci8!1 por meio de 
pequenas lascas imbricadas b8!stante incli­
nadas,. Gume sll'b-rectJilíneo irregular, liIg,ei,m­
mente ar,redondado (Est. XI, fig. 26) . 
Dimensões: 81 mm X 77 mm X 37 mm. 

- Metade de um seixo, .com supenfíoie primi­
tiva ocupando 00 reverso bem como a base 
e o bOordo direito do anverso. O r,esto d8!quela 
face ocupada pelo pIano de separação com 
bolbo de percus:são no ,centro do bordo 
direito. Bordo esquerdo apresentando r eto­
ques e indíci'Üs de utiliZlação como raspa­
dor convexo (Est. X, fig. 18). 
Dimensões: '97 mm X 67 mm X 36 mm. 
4 lascas residuais. 
Dimensões da maior: 95 mm X 44 mm X 
X 31 mm. 
Dimensões da mais pe,quena: 44 mm X 
X 35 mm X 15 mm (técnica tayacense). 

Silex 

Série A - Silex de oor ci'nzenta) provenien­
tes provavelmente de lastro de navios. 

- 6 peças das quais dois núcleos poliédricos, 
um núcleo achatado e 3 lascas ou fragmen­
tos de núcleos, apresentando retoques: 
Dimensões do núcleo maior: 79 mm X 
X 64 mm X 46 mm. 
Dimensões de um fragmento de núcleo (ras­
padeira): 41 mm X 43 mm X 24 mm. 

Série I 

- 5 peças de si.lex COlill pátina amareIada, ,com 
algum brilho, sendo quatro com retoques. 
A maior apresenta um lretoque mais 
moderno. 
Dimensões da peça maior: 45 mm X 
X 46 mm X 23 mm. 
Dimensões da peça mais pequena: 14 mm X 
X 16mm X 7 mm. 

Série II 

5 peças de silexcastanho claro e <Cin­
zento (zoll8!d'Ü) . A maio'r corI1esponde a um 
«rognon» .de si1lex com indíci'Üs de utHização 
,em um dos bordos rectilíneos lembrtaTIldo um 
machado. 
Dimensões: 110 mm X 102 mm X 57 mm. 
As quatro outras peças estão r epresentadas 
ipor um núcleo mru'Sti.eróide e ,por três las­
cas rupresentando retoques. 
Dimensões da mais pequena : 61 mm X 
X 30 mm X 14 mm. 

Série III 

3 peças em silex zonado, com laivos cinzen­
tos castanhos e roxos. A ma'ior corr,esponde 
a um «rognon» cordiforme, tr8!balh8!do em 
um dos bordos, à maneira de .calhaus tI1un­
c!lJdos. 
Dimensões: 89 mm X 96 mm X 45 mm. 
A peça mais pequena, de f orma sub-trape­
zo1dal , apresenta indicios de utiliza:ção em 
dois bordos sub-rectilíneos. 
Dimensões: 44 mm X 40 mm X 3,2 mm. 

CAXIAS 

Calcário - Série A com rolamento 

Um uniface ,cordiforme sobre g,rande lasca, 
trabalhado no a:nVleTSO pOIT uma série de 
lascas sub-lh orrizontais tir'adas a part1ir de 



todos os bordos em direcção ao centro. 
Extremidade superior em ponta larga trian­
gular e base transversa'l ligeiramente arre­
dondada (Est. IV, fig. 4) . 
Dimensões: 142 mm X 106 mm X 38 mm. 

- 4 calhaus truncados numa das extremidades, 
apresentando gumes de vá'rios tipos. Talhe 
unifacial. 
Dimensões do maior: 1'16 mm X 101 mm X 
X 62 mm. 
Dimensões do mais pequeno: 82 mm X 
X 69 mm X 44 mm. 

- 5 lascas aparentadas aos «coups-de-poing» 
unifaciais, apresentando indícios de utili­
zação nos bordos. 
Dimensões da maior: 112 mm X 120 mm X 
X 33mm. 
Dimensões da mais pequena: 93 mm X 
X 68 mm X 29 mm. 
1 lasca ,com plano de percussão liso apre­
sentando uma forma que lembra a de um 
machado. de gume inclinado da direita para 
a esquerda. Apresenta las:camentos mais 
modernos nos bordos laterais. 
Dimensoes: 124 mm X 102 mm X 44 mm. 

- lasca de forma triangular ponteaguda, apa­
rentada .aos picos. O bolbo de percussão 
encontra-se na parte basal da peça. 
Dimensões: 112 mm X 84 mm. X 28 mm. 
1 placa .calcária arredondada, com indício.s 
de utilização em toda a periferia. 
Dimensões,: 90 mm X 71 mm X 23 mm. 
2 lascas residuais, das quais a maior apre­
sen ta um plano de percussão liso. 
Dimensões da maior: 81 mm X 86 mm X 
X 28 mm. 

Dimensões da mais pequena: 69 mm X 
X 56 mm X 19 mm. 

Calcário - Série B sem rolamento 

1 seixo truncado de forma quadrada, de 
talhe unifacial , trabalhado no bordo supe­
rior do. anverso e na parte superior do 
hordo lateral esquerdo.. 
Dimensões: 92 mm X 92 mm X 52 mm. 
1 fragmento de seixo d e forma triangular. 
Reverso de plano de fractura com concavi­
dade na parte central. Parte superio.r do 
bordo direito mostrando negativos de ,las­
,cas sub-lhorizontai,s. Anrversocom sUipeI'lfície 
primitiva ocupando a parte cent'ral do 
objecto. Bordos laterais trabalhados por las­
cas muito inclinadas, sendo algumas mais 
recentes que outras. O objecto apresenta 
uma base r ectilínea e a eXlbremidade oposta 
em ponta afiada, mostnando ter sido afei-
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çO:aJda paira servir de pko. CEsto IX, fig. 16). 
Dimensões: 145 mm X 152 mm X 47 mm. 
1 chumbeira apresentando. uma concavidade 
em cada um dos bovdos laterais. Ta'lhe uni­
facial. 
Dimensões : 51 mm X 39 mm X 20 mm. 
2 lruscas residuais. 
Dimensões da maior: 92 mm X 81 X 28 mm. 
Dimensões da mais pequena: 69 mm X 
55 mm X 19 mm. 

Basalto 
- 2 calhaus da série «IA » truncado.s numa das 

,extremidades, dos quais o mais pequeno 
,apresenta uma ,extremidrude ponUa;guda em 
forma de pico. O talhe é unifaciai1. 
Dimensões do maior: 88 mm X 77 mm X 
X55mm. 
Dimensões do. mais pequeno.: 90 mm X 
X 76 mm X 38 mm. 

- 1 calote de seixo de rocha andesítica da 
série «A ». 
Dimensões,: 85 mm X 71 mm X 46 mm. 
1 lasca residual da série «A », estreita e 
alongada, de secção transversal triangular. 
Dimensões: 115 mm X 38 mm X 26 mm. 
1 calote de seixo da série «B» com plano 
de percussãoliiso num dos bordos. 
Dimensões: 73 mm X 88 mm X 35 mm. 

Quartzibo - Série I (com pátina eólica e 
rolamento posterior). 

- 1 «coup-de-:poing» lanceOllll!do em grés amare­
lado ou quartzito aLtemdo, traba'lhado. em 
ambas as faces por uma série de lascas sub­
-horizontais um pouco mais inclinadas num 
dos bordos do. que no outro (Est. I, filg. 1, 
Est. II, fig. 2). 
Dimensões: 116 mm X 94 mm X 41 mm. 
1 pequeno. seixo de esUlo microlus,itaniano, 
truncado numa das extremidades. 
Dimensões: 36 mm X 42 mm X 20 mm. 

- 4 núcleos ou f.ragmento.s de núcleos polié­
dricos. 
Dimensões do maior: 72 mm X 59 mm X 
X 48 mm. 
Dimensões do. mais pequeno: 58 mm X 
X 54 mm X 34 mm. 
3 lascas residuais. 
Dimensões da maior: 81 mm X 52 mm X 
X 24 mm. 
Dimensões da mais pequena: 47 mm X 
X 39mm X 16 mm. 
1 chumbeira sobre seixo achatado de forma 
irreguLar com ,concavidade em cada um dos 
bordos laterais I(Est. VIII, fig. 9). 
Dimensões: 74 mm X 46 mm X 15 mm. 
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Quartzito - Série II (com rolamento e eoZi-
zação) . 

7 calhaus truncados numa das 'extremida­
des, ,por talhe unifacial sub-verbical.. 
Dimensões do maior: 90 mm X 102 mm X 
X 83 mm. 
Dimensões do mais pequeno: 62 mm X 
X 47 mm X 27 mm. 
'5 calhaus de twlhe unifacial em geral espes­
sos e de gume muito irregular. 
Dimensões do maior: 105 mm X 99 mm X 
X 56 mm. 
Dimensões do mais pequeno: 71 mm X 
X 52 mm X 33 mm. 

- 1 seixo oval alongado, trabalhado 'por talhe 
hifacial e um dos bordos. Tem indícios de 
ter servido de percutor. 
Dimensões: 126 mm X 78 mm X 63 mm. 

- 1 peça aprurentada aos «0oups-de-poing» de 
talhe bifacial. 
Dimensões: 112 mm X '81 mm X 37 mm. 

- 1 seixo de fo~ma sub-triangular, aparentando 
aos picos ,com ponta fracturada. Os dois 
bordos laterais são trabalhados por lascas 
su b':'vertlicais. 
Dimensões: 76 mm X 7'9 mm X 35 mm. 

- Uma calote de seixo com r,everso de super­
fície primitiva e 4 pequenos retoques num 
dos bordos. Anverso trabalhado por uma 
série de lascas tiradas dos bordos em direc­
ção ao centro {Est. X, fig. 20) . 
Dimensões: 73 mm X 58 mm X 41 mm. 

- 6 calotes de seixo, algumas apresentando 
indicios de utili~ação como raspadores num 
dos bordos. 
Dimensões da maior: 88 mm X 67 mm X 
53 mm. 
Dimensões da mais pequena: 67 mm X 
X 55 mm X 32 mm. 
3 núcleos ou fragmentos de núcleos. 
Dimensões do maior: 70 mm X 44 mm X 
X 50 mm. 
Dimensões do mais pequeno: 58 mm X 
X 46 mm X 26 mm. 
1 lasca achatada, utilizada como raspador 
circula'r , com plano de percussão diédrico. 
Dimensões: 80 mm X 70 mm X 31 mm. 

- 6 lascas retocadas. 
Dimensões da maiolt' : 7'5 mm X 69 mm X 
X 20 mm. 
Dimensões da mais pequena: 38 mm X 
X 32 mm X 12 mm. 

- 4 lascas residuais. 
Dimensões da maior: 67 mm X 53 mm X 
X 21 mm. 
Dimensões da mais pequena: 36 mm X 
X 31 mm X 13 mm. 

Quartzito - Série III (com rolamento e pro-
nunciada pátina eólica). 

- 5 seixos truncados de talhe unifacial , de 
formas diversas, tendo aJlguns servido de 
percutores. 
Dimensões do maior: 91 mm X 97 mm X 
X 63 mm. 
Dimensões do mais pequeno: 44 mm X 
X 44 mm X 32 mm. 

- 1 chumbeira ,sabre seixo achatado, apresen­
tando no bordo esquerdo do anverso uma 
truncatura longitudinal ocupando todo o 
comprimento do seixo. No bordo direito 
oIbserva-se uma ,concavidade sub-veI1tical 
'ÚEst. VIII, fig. 10). 
Dimensões: '56 mm X 42 mm X 13 mm. 

- '5 raspadores sobre lascas ou fragmentos de 
seixos, apresentando um talhe unifacial. 
Dimensões do maior: 97 mm X 82 mm X 
X 41 mm. 
Dimensões do mais pequeno: 68 mm X 
X 52 mm X 3'3 mm. 
2 calotes de sei~o. 
Dimensões da maior: 97 mm X 82 mm X 
X 41 mm. 
Dimensões da mais pe.quena: 51 mm X 
X 42 mm X 29 mm. 

- 4 núcleos ou fragmentos de núcleos poliédri­
coso 
Dimensões do maior : 97 mm X 82 mm X 
X 4'1 mm. 
rDimensões do mais pequeno: 51 mm X 
42 mm X 41 mm. 
2 lascas de tipo acheulense, tendo uma reto­
aues mais modernos,. 
Dimensões da maior: 98 mm X 103 mm X 
X 35 mm. 
Dimensões da mais pequena: 90 mm X 
X 95 mm X 29 mm. 

- 1 lascas afeiçoada em bico numa das extre­
midades. 
Dimensões: 67 mm X 50 mm X 20 mm. 

Quartzito - Série IV (Sem rolamento e eoli­
zação) . 

- 1 pequeno 'seixo 3Jchrutado e truncado numa 
das extremidades. 
Dimensões: 47 mm X 29 mm X 12 mm. 

- 1 calote de seixo. 
Dimensões: 59 mm X 45 mm X 20 mm. 

- 2 lascas retocadas em raspadores num dos 
bordos. 
Dimensões da maior: 84 mm X 55 mm X 
X 32 mm. 
Dimensões da mais pequena: 63 mm X 
X 45mm X 26 mm. 



Silex - Série I (Silex castanha com pátina 
eólica) 

- Um fragmento de núcleo de sílex para lâmi­
nas apresentando no anverso 4 ou 5 negati­
vos longitudinais e paralelos de laminazi­
nhas. Reverso de ,cortex com 2 negativos de 
lascas tiradas, uma do bordo direito e outra 
do esquerdo (Est. XI, fig. 24). 
Dimensões: 50 mm X 38 mm X 20 mm. 

- 1 pequeno núcLeo de si,1ex zonado sUlb"'pira­
midal de forma pentagonal e com base 
plana. I~EsJt . XI, fig. 25). 
Dimensões: 41 mm X 40 mm X 28 mm. 
1 pequena lasca espessa e alongada com 
pa~te cent~al das facesrupr,esentMldo uma 
concavidade longitudinal. BOlrdo Jateral 
esquerdo do anverso afeiçoado em raspador 
sill1jp1e,s 'convexo. E~tremidade super-ior do 
reverso com negativo destinado a rebaixar 
o bordo e criar um gume ligeiramente incli­
nado da ,esque,rda para a direita {Eslt. XI, 
fig. 27). 
Dimensões: 57 mm X 37 mm X 20 mm. 

Silex - Série II (Silex castanho claro e cin­
zento com alguma pátina eólica) 

- 4 lascas residuais, das quais duas com vestí­
gios de retoques ,e u tilizadas como raspado­
res convexos. 
Dimensões da maior: 84 mm X 54 mm X 
X 30 mm. 
Dimenseõs da mais pequena: 44 mm X 
X 34 mm X 17 mm. 

Silex - Série III (Silex cinzento claro com 
pátina eólica). 

- «bol1a» de silex, tendo serv,ido de percutor. 
Dimensões: 76 mm X 6,5 mm X 60 mm. 

- 8 lascas retocadas tendo servido de raspa­
dor,es convexos, à e:8jcepção de duas que 
apresentam a forma de raspadores rectiilí­
neos. 
Dimensões da maior : 86 mm X 70 mm X 
X 30 mm. 
Dimensões da mais pequena: 34 mm X 
X 29 mm X 10 mm. 

- 3 fragmentos de núcleos. 
Dimensões do maior: 47 mm X 38 mm X 
X 20 mm. 
Dimensões do mais pequeno: 47 mm X 
28mm X 23 mm. 
1 lasca de silex alongada de secção trans­
verslal triangular e bordos laterais côncavos. 
Retocada na extremidade superior e no 
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bordo esquerdo do anverso. Base do anverso 
do cortex. Reverso retocado, na base recti­
línea, em raspador transversal. Extr'emidade 
superior afocinhada (Est. XI, fig. 23). 
Dimensões :59 mm X 30 mm X 20 mm. 

- 4 lascas retocadas atípicas. 
Dimensões da maior: 41 mm X 25 mm X 
X 15 mm. 
Dimensões da mais pequena: 28 mm X 
20mm X 9mm. 

Silex - Série IV (Silex sem pátina éólica) 

- 3 r-aspador-es convexos, dos quais o maior e 
terminado em ponta. 
Dimensões do maior: 67 mm X 57 mm X 
X 25 mm. 
Dimensões do mais pequeno: 37 mm X 
X 22 mm X 10 mm. 

- Raspador simples rectilíneo. 
Dimensões: 29 mm X 18 mm X 12 mm. 
1 .ras1pador duplo rectilíneo. 
Dimensões: 58 mm X 32 mm X 10 mm. 
1 lasca retocada, numa das faces. 
Dimensões: 50 mm X 45 mm X 10 mm. 

DAFUNDO 

Calcário - Série A - Com forte rolamento 

Peças com aspecto muito rolado. 

1 lasca de ,calcário alongada de secção trans­
versal triangular e uma ibase truncada obH­
quamente. 
Dimensões: 109 mm X 60 mm X 28 mm. 

Calcários - Série B - com pouco rolamento 

2 coups-de-poing unifaciais sobre lascas de 
aspecto acheulense, sendo um de cOr' acas­
t,anhada e outTO de cor cinzenta. 
Dimensões do primeiro: 116 mm X91 mm X 
X 3,9 mm. 

Dimensões do segundo: 112 mm X 86 mm X 
X 30 mm. 
1 uniface cordiforme sobre placa de calcá­
rio acastanhado. Reverso ligeiramente con­
vexo de plano de separação. Anverso tra­
balho a partir dos bordos por lascas laI'lgas 
e sUlb.,horizontais. Bordo direito mais espesso 
na parte central. Base transversal quase 
rectilínea. Gume superior arredondado incli­
nado ligeiramente para a esquerda (Est. III, 
fig. 3). 
Dimensões: 160 mm X 115 mm X 37 mm. 
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- 4 seixos de calcário, trabalhados em uma 
das ,extremidades, por uma ou mais lascas. 
iTodos apresentam rtalhe unifacial. 
Dimensões do ma1ior: 130 mm X 73 mm X 
X 50 mm. 
Dimensões do mais pequeno: 51 mm X 
X 36 mm X 14 mm. 
1 fra:gm.ento de callcário, espesso na base, 
apresentando dois ,gumes, Uim na paI'lte dis­
tal e outro no bordo ,esquerdo. 
Dimensões: 98 mm X 90 mm X 46 mm. 

- 2 raspado~,es. O prime,iro é sUib-ciI'cular, em 
calcário castanho claro, mostrand'Ü utiliza­
ção nos bordos. 
Dimensões : 102 mm X 192 mm X 38 mm. 
O segundo, de cor esbramquiçada,ocistaIino, 
foi afeiçoado em ,ra:spardor simples, trams­
versaI ,convexo. 
Dimensões: 82 mm X 98 mm X 44 mm. 
6 'lascas estreitas e alongadas, a maior parte 
das quais, de secção transversal sub-brian­
gular.Trrês destas laJsc,asaJpresentam uma 
extremidade 'lembrando a focma dos picos. 
As outras 3 lascas a:presentam 'Os bordos 
laterais ,convexos e uma forma geral ova­
lada. 
Dimensões da maior: 170 mm X 70 mm X 
X42mm. 

Dimensões da mais pequena: 87 mm X 
X 43 mm X 26 mm. 
7 'lascas de calcári'Ü, sendo qua'bro de cor 
cinzenta, duas de cor acastanhada e uma de 
cor arroxeada. Estas peças são aparentadas 
ao «,coups-:de-poing». Todas aJpresentam um 
talhe intencional. 
Dimensões da maior: 93 mm X 59 mm X 
X 36 mm. 
Dimensões da mais pequena: 74 mm X 
X 69 mm X37 mm. 
1 lasca residual de forma arredondada, 
apresentando um plano de percussão pre­
parado num dos bo,rdos,. 
Dimensões: 61 mm X 65 mm X 17 mm. 

Basalto 

Todos os objectos pertencem à série «B» 
-com ,pátina eólica e, às ,vezes, ,com Ligeiro rola­
mento. 

Uma peça bifacial aparentada aos «coups­
~de -lpoing» aJpresentando um aspecto piri­
forme e base truncada obliquamente. Esta 
peça deverá ser cIass,ificadacomo perten­
cendo ao Acheulense médio. 
Dimensões: 195 mm X 77 mm X 43 mm. 

- 4 fragmentos de basalto, uns ma:is espessos 
do que 'Outros, dos quais três mostram ves­
tígios de utilização como raspadores, mais 
ou menos convexos. Um deles apresenta 
possíveis retoques no gume. 
O quarto exemplar, de forma sub-tr-iangu­
lar, apresenba num dos bordos um gume 
convexo, e na extremidade oposta, uma 
ponta triangular, que parece ter sido pre­
parada para encabamento. Assim, podere­
mos pensar que esta p.eç,a tenha servido 
-como raspador convexo. 
Dimensões d'Ü ,exemp'lar maior: 160 mm X 
X 107 mm X 56 mm. 
Dimensões do exemplar mais pequeno: 
94 mm X 65 mm X 36 mm. 
3 ,lascas residuais. 
Dimensões da maior: 70 mm X 51 mm X 
X 30mm. 
Dimensões da mais pequena: 58 mm X 
X 4J1 mm X 22 m. 

Silex castanho - Série I A - Com F(Xf"te 
pátina eólioa. 

- 6 Iascas com patina acastanhada e amare­
lada, apresentando vestígios de retoques 
:geralmente mais modernos, tendo sido uti­
lizadas como raspadores de técnica musrtie­
rense e taycense. 
Dimensões da las,ca maior: 58 mm X 
X52 mm X 25 mm. 

Dimensões da lasca mais pequena: 31 mm X 
30mm X 17 mm. 

Série I B - Com pátina eólica e arestas 
vivas) sem rolamento. 

- 7 lascas de ,coloração castanha, das quais 
quatro apresentam retoques e arestas vivas. 
'Algumas apresentam aJinda siliClifkação se­
cundária. 
Dimensões da lasca maior: 53 mm X 
X 32 mm X 28 mm. 
Dimensões da lasca mais pequena: 31 mm X 
X 21 mm X 14 mm. 

Série II - Silex negro e cinzento - Com 
rolamento e pátina eólica acentuada. 

3 núcleos poliédricos, um dos quais apre­
senta Ilateralmente um bko proeminente. 
Dimensões do maior: 6,1 mm X 66 mm X 
X 33 mm. 
Dimensões do mais pequeno: 56 mm X 
4'6 mm X 38 mm. 



- 3 lascas das quais uma .afeiçoada em raspa­
dor com pequeno bico num dos bordos. 
Dimensões da maior: 33 mm X 37 mm X 
X 13 mm. 
Dimensões da mais pequena: 45 mm X 
X 26 mm X 12 mm. 

Série III - Silex negro com pátina eólica 

1 núcleo poliédrico. 
Dimensões: 77 mm X 53 mm X 49 mm. 
3 lascas: a maior está afeiçoada em raspa­
dor duplo convexo. 
Dimensões: 78 mm X 50 mm X 28 mm. 

Quartzo - Sérw I - Com rolamento ligeiro. 

1 raspadeira nucleiforme, com indícios de 
utilização no gume, que ocupa os % da 
base. 
Dimensões: 64 mm X 78 mm X 49 mm. 

Quartzito - Série II - Com lig,eiro rola­
mento e pá tina eólica. 

5 lascas de quartzito. 
Dimensões da maior: 75 mm X 48 mm X 
X 22 mm. 
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Dimensões da mais pequena: 35 mm X 
X 39 mm X 16 mm. 

- 3 seixos ou fragmentos de seixos, dos quais 
o maior é truncado numa e~tremidade por 
mais de duas lascas, sendo o trabalho uni­
facial. 
Dimensões d o maior: 85mm X 78 mm X 
X 42 mm. 
Dimensões do mais pequeno: 60 mm X 
X 48 mm X 29 mm. 

Quartzito - Série III - Ligeira pátina 
eólica te coloração castanha. 

1 seixo ,truncado obliquamente por diversos 
lascamentos. Talhe unifacial. 
Dimensões: 79 mm X 62 mm X 52 mm. 

BIBLIOGRAFIA 

BREUrL, H. & ZBYSZEWSKI, G. (1945) - Contribution à I'étude 
des industries paleolithiques du Portugal et de leurs 
rapports avec la géologie du Quaternaire. Comunico 
Serv. Geai . Portugal, t. XX V I. Lisboa . 

(Manuscrito recebido em Jal! . 1979) 



G. ZBYSZEWSKI 

& aI. 
o Paleolítico da Foz do Tejo 

Fig. I - Bifacc luncco lado, cm quurtzilo (anv.: rso) . Caxias 
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Fig. 2 - O me,mo biface (reverso) 
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Fig. 3 - Uniface em calcário. Dafundo 
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Fig, 4 - Uniface em calcário. Caxias 
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f ig. 5 - Machado confeccionado numa placa de xisto . S. Julião 
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fig. 6 - Anverso e reverso de um biface cordiforme-piriforme em quartzito. S. Julião 
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Fig. 7 - Calhau truncado numa das extremidades (quartzito). Paço de Arcos 
Fig. 8 - Uniface (quartzito). S. Juliiío 
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Fig,. <} e 10 - Chumbciras. Caxi'b. 1/2-
Figs. II. 12 e 13 respectivamente de S. Juliüo. CatalaLetc e Paço de Arco;, Peça, aparentada, ;lO' 

machados mirense, . As duas primeira, em basalto <: ii terceira em quartzitú. 
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Fig. 14 - Machado (basalto). Catalazete 
Fig. 15 - Raspador (basalto). Catalazete 
Fig. 16 - Pico (calcário). Caxias 
Fii\. 17 - Seixo aparentado aos « coups-de-poing » bifaciais (quartzito). Caxias. 
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Fig. 18 - Lasca de quartzito, utilizada C0:110 raspador. Giribita 
Fig. 19 - Biface piriforme (qual tzito). S. Julião 
Fig. 20 - Calote de seixo (qua tzito). Caxi:ls . 
Fig. 21 - Seixo raspador (quartzito). S. Julião 
fi~. 22 - Seixo truncado numa extremidade (basalto). S. Julião. 

E ST. X 
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Fig. 23 - Lasca estrangulada em silex (de técnica aurinhacense). Caxias 
Fig. 24 - Núcleo de láminas (si lex). Caxias 
Fig. 25 - Núceo sub-piramida l (si lex). Caxias 
Fig. 26 - Seixo truncado (quartzito). Giribita 
Fig. 27 - Raspador sobre lasca (silex). Caxias, 
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